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CONCLUSÕES 

 

• Qualidade do levantamento 
 

• O método GPR mostrou ótimos resultados em ambiente de praia e 

sedimentos arenosos livres de vegetação. Os perfis processados nessas 

condições mostram refletores livres de interferências. 

• Os perfis levantados em ambientes de planície costeira arenosa mostraram 

uma qualidade intermediária devido à vegetação densa e restos de madeira 

no solo, como da presença do lençol freático perto da superfície. 

• Perfis levantados em ambiente urbanizado e perto de prédios de habitações 

não mostraram bom resultados, devido à presença de antenas de 

comunicação ou canalização no solo o que impediu a penetração do sinal.  

 

• Interpretação das linhas 
 

• A interpretação dos perfis de praia mostra quatro oscilações principais do 

nível relativo do mar no Holoceno nos dois perfis interpretados (Barra 03 e 

Barra 05), com uma micro oscilação local na linha Barra 05. 

• Podemos assim reconstruir a cronologia dessas oscilações na Baixada de 

Jacarepaguá, baseando-se nas curvas e nas datações efetuadas por Martin e 

Suguio (1986):  

o Episódios de subidas relativas do mar de 3900 até 3600 anos BP, e de 

2700 até 2500 anos BP. 

o Episodios de decidas relativas do nível do mar de 3600 até 2700 anos 

BP, e de 2500 anos BP até hoje. 

o  

A interpretação dos perfis, baseada no reconhecimento dos elementos do perfil de 

praia dentro do arcabouço geométrico dos refletores, e sua migração numa direção 

perpendicular a linha de costa mostrou ótimos resultados para a reconstrução 

cronológica dos eventos transgressivos e regressivos que afetaram a Baixada de 

Jacarepaguá. 
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• Limites do levantamento 
 

• A qualidade das linhas na planície costeira e perto das lagoas atuais não 

permitiu observar o registro sedimentar do Pleistoceno e do inicio do 

Holoceno. 

• Por isso, a reconstituição cronológica das oscilações do nível relativo do mar 

foi limitada aos sedimentos de praia onde teve ótima resolução do registro 

sedimentar do Holoceno tardio. 
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APÊNDICE - Outros perfis levantados 
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Figura 33 - Linha Barra 02, representa o perfil da planicie costeira atras da linha Barra 03. 

 
Fonte: Processado pelo autor através dos programas REFLEX e RADAM. 
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Figura 34 - Perfil de praia da Linha Barra 06. 

 
Fonte: Processado pelo autor através dos programas REFLEX e RADAM. 
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Figura 35 - Linha Barra 06 representa o perfil da planicie costeira atrais do perfil de praia. 

 
Fonte: Processado pelo autor através dos programas REFLEX e RADAM. 
 

 

 

 

 

 

 

 


